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			PREFÁCIO 


			


			Há varias maneiras de honrar e elevar uma pessoa. 


			Recebi com muita honra o convite do dr. Ismael Sobrinho para prefaciar seu livro O sofrimento roubou minha fé. 


			Ismael Sobrinho é um santo homem. Ele carrega em si o amor por Jesus Cristo, nosso Senhor, como fruto do novo nascimento ocorrido em sua juventude. Ele é um dedicado intercessor. Conhece o lugar secreto da comunhão com Cristo e com o Espírito Santo. Gosta de orar e procura ter amizade com quem ora, de modo específico, com aquelas mães de oração; muitas delas são pouco letradas, mas profundas conhecedoras do trono da graça. 


			É um ledo exponencial em todas as áreas. Sabe muito, gente boa. É um estudioso da Bíblia como poucos que conheço. É um pregador da Palavra que traz a verdade bíblica para iluminar o entendimento dos que o escutam diante das contradições e dos paradoxos do dia a dia. É enfático sobre a graça, a bondade, a misericórdia e a certeza que a Palavra de Deus é luz para nosso caminho. É um esposo dedicado, empolgado com seu casamento e com sua esposa. É um pai extremoso, presente, bem-humorado. 


			É um psiquiatra competente, reconhecido entre seus pares como homem de destaque. Tem uma multiforme experiência médica na lida com doenças da mente e da emoção de cristãos e não cristãos. Ele é um amigo amoroso, com prosa boa, divertida, eloquente, como você verá no livro. É um irmão na fé que ama o povo e a Igreja de Deus. Um cristão de Cristo, que não se encaixa nas “caxinhas” de um ou de outro, e é isso que me faz ver a beleza da graça de Deus fluir por seu intermédio. Tenho visto nele, apesar da limitação humana, aquele compromisso de ser servo do Senhor, servo dos irmãos e do próximo.


			O livro que apresento é empolgante. Uma conversa leve, profunda, intensa, confrontadora. Ismael Sobrinho, aos poucos, vai quebrando os mitos e as mentiras do pano de fundo de muitos evangélicos e não evangélicos como: “Pare de sofrer”; “Não sofra mais”; “Se você falar o positivo, sua vida mudará”; ”Você sofre porque sua fé é fraca”; “Você sofre porque não sabe orar”; “Acabe com o sofrimento aprendendo a determinar”; “Passos para uma vida sem sofrimento”; “Por que eu?”. Essas e outras expressões simplistas sobre a dor e o sofrimento esboroam diante da pena de Ismael Sobrinho, tanto pela argumentação bíblica como pelos testemunhos apresentados. Como ele diz: “No consultório de um psiquiatra, não há teologia da prosperidade, confissão positiva ou teologia coaching que resista uma semana”.


			O leitor vai saborear neste livro uma abordagem bíblica e teológica de quem estuda, respeita e ama as Escrituras. Sobrinho mostra a vida de grandes sofredores da Bíblia, que choraram, questionaram, desabafaram, desabaram, clamaram e, ao mesmo tempo, viveram com fé e esperança em Deus, apesar das perguntas dificílimas, muitas delas sem respostas, e dos tempos atrozes. Eles viveram em fé no ambiente da dor e da alegria. 


			É neste ambiente que você também já viveu, caro leitor, e viverá pelo resto dos seus dias até que Cristo venha e instaure para sempre o seu Reino de Justiça e paz, com o novo céus e a nova terra. Que capítulos extraordinários sobre o significado da cruz, o significado da esperança viva em Cristo e a realidade da restauração do novo céu e da nova terra. É para ler várias vezes e glorificar de pé. 


			As histórias verdadeiras e contemporâneas relatadas nos emocionam, aliviam, trazem esperança e descanso e fortalecem nossa perseverança na jornada da fé em Cristo. Histórias do autor, de amigos, pacientes, companheiros de jornada, com testemunhos exuberantes, reais, sem fingimentos e forjados no chão da vida de quem sofre e lida com as consequências do pecado, de uma cultura anti-Deus e dos ataques do Diabo, o inimigo de Deus. As histórias vívidas levarão cada leitor a perceber a si mesmo como “normal”; e que “viver é perigoso” (Guimarães Rosa) e que “a vida muitas vezes nos puxa para baixo” (Max Lucado). Contudo, a graça de Deus nos levanta e nos fortalece em meio às aflições mais comuns e também às mais dolorosas da vida.


			Há ainda dois aspectos que desejo ressaltar. 


			O primeiro são os espaços para o leitor parar, pensar e escrever. É um chamado à interação e ao dialogo com o autor, consigo mesmo, com a Palavra de Deus e com Deus. Sugiro que você não pule essas páginas. O segundo são as orações escritas. O leitor verá que as orações, ao mesmo tempo que estão profundamente enraizadas na Palavra, revelam o coração do autor e nos animam a orar como se fossem nossas próprias orações. 


			Recomendo o livro O sofrimento roubou minha fé. Recebi acolhimento durante a leitura em meio as minhas próprias dores e meus sofreres. Fui confortado, repreendido, encorajado, tratado, instruído, desafiado e despertado para viver cheio de fé e de esperança em Cristo, nosso Senhor, a esperança viva. Tenho certeza que a leitura fará bem a você, responderá muitas perguntas e despertará outras, e o levará a conhecer mais e mais a Palavra de Deus e, principalmente, o Deus da Palavra. 


			Oro para que Ismael Sobrinho floresça e frutifique em tudo para que sua boa influência como médico, irmão, pregador e escritor alcance gerações e nações. 


			Jeremias Pereira, 


			Pastor da Oitava Igreja Presbiteriana, 


			escritor e conferencista


		




		

			INTRODUÇÃO


			


			Por que devemos falar sobre o sofrimento e a fé insuficiente?


			Você já sentiu que sua fé é ou foi insuficiente? Já teve a sensação de que todos ao seu redor vivem em constante felicidade enquanto você luta para encontrar alegria? Talvez, em momentos de dor, você tenha questionado a justiça de Deus e se perguntado por que alguns parecem sofrer mais que outros. A incompreensão do sofrimento pode ser avassaladora e nos deixar confusos sobre quando buscar ajuda espiritual ou psiquiátrica.


			Vivemos em uma cultura que frequentemente nega a dor e o sofrimento, uma vez que promove uma busca incessante por soluções rápidas que prometem sucesso e bem-estar. Muitas vezes, o evangelho pregado hoje foge da dor, oferecendo promessas de prosperidade e felicidade contínuas, de tal maneira a nos desviar da realidade inevitável do sofrimento humano. No entanto, as Escrituras nos ensinam que o sofrimento é parte da experiência cristã, pois serve a propósitos do Senhor que muitas vezes estão além da nossa compreensão. Sofrer é, sim, um caminho inevitável ao longo da vida.


			Este livro é um convite para você pensar fora da caixa e compreender que o verdadeiro evangelho nos faz ver o sofrimento muito além dos discursos prontos. Não é destinado a quem se considera forte na fé, inabalável em suas convicções, ou a quem pensa que nunca irá oscilar durante a vida. Pelo contrário, é para os fracos, os cansados, os imperfeitos; para quem tem dúvidas, não todas as respostas. 


			Minha intenção é fazer com que você compreenda o sofrimento de maneira mais sóbria e bíblica. Para tanto, ofereço reflexões para todos que desejam entender como Deus se relaciona conosco durante a dor. Ao final desta jornada, espero que você perceba que sua fé, embora aparentemente frágil, é mais forte do que imagina. Além disso, este livro oferece ferramentas práticas para lidar com o sofrimento, unindo conceitos de psiquiatria e saúde mental para auxiliar você nesta jornada, com uma visão equilibrada. 


			Como nos meus outros livros, a psiquiatria e a Bíblia vão caminhar lado a lado. Ao longo dos capítulos, exploraremos estratégias que integram princípios bíblicos e conhecimentos da saúde mental, para proporcionar uma abordagem integrativa para enfrentar as dificuldades da vida. Acredito que, ao compreender esses ensinos, você experimentará uma transformação significativa em sua vida espiritual e encontrará força e esperança até mesmo quando enfrentar a dor.


			Convido você a embarcar nesta jornada de reflexão, reconhecendo que o sofrimento é uma parte inevitável da vida, mas que não precisa ser sem propósito. Ao enfrentar as dificuldades, podemos escolher confiar em Deus, buscar seu consolo e aprender com as experiências que nos moldam. 


			É estatisticamente improvável que Deus use alguém que nunca tenha sofrido amplamente com alguma dor. Chegou a hora de começar nossa jornada de fé e psiquiatria diante do sofrimento.
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		  Reflexões e orações honestas durante o sofrimento


			Estou cansado de tanto gemer.


			Ao longo da noite inundo a cama com o meu pranto;


			de lágrimas encharco o meu leito.


			Os meus olhos se consomem de tristeza;


			fraquejam por causa de todos os meus adversários.


			(Salmos 6:6-7)


			Aquele que, pela fé, abandona tudo e se entrega a Deus, mantém o que há de mais elevado. No entanto, ele só descobre isso ao perder tudo no sofrimento.


			— Søren Kierkegaard (Temor e tremor)


			Ao longo dos meus vinte anos de profissão na medicina psiquiátrica, pude acompanhar várias histórias de cristãos fiéis que sofreram muito; inclusive, há alguns relatos reais no decorrer deste livro. Para diversas pessoas, este livro poderá ser angustiante ou até chocante em alguns momentos. Contudo, é impossível não falar da dor e do sofrimento nas comunidades cristãs, pois o assunto é urgente e necessário.


			O ano de 2024 foi especialmente confrontador em relação a esse tema. Atendi muitos pacientes com histórias de vida extremamente sofridas, para os quais as respostas plastificadas e os jargões de fé pouco cooperaram, uma vez que, nos momentos de dor, Deus parecia estar distante ou em total silêncio.


			Os relatos foram diversos: filhos jovens atropelados, pais de recém-nascidos com doenças genéticas graves, jovens com câncer, infartos fulminantes em pais de crianças pequenas, além de uma diversidade enorme de temas que abarcam o sofrimento. Fui confrontado pela dor de maneira muito mais intensa do que nos anos anteriores. Não sei qual foi o motivo dessa escalada de sofrimento, mas 2024 foi o ano em que mais aprendi sobre o assunto de maneira prática.


			Eu mesmo experimentei muitos sofrimentos que me levaram a sentir dores físicas e emocionais intensas nos últimos anos. Desse modo, pude não apenas estudar ou aprender sobre o sofrimento na perspectiva dos outros, mas também conhecê-lo por meio de minha própria história, que me conduziu a buscar respostas mais humildes para a dor de tantos que cruzam o meu caminho.


			Muitas são as perguntas feitas pelos pacientes que enfrentam a dor: “Onde está Deus?”, “Por que ele permite que coisas ruins aconteçam a pessoas aparentemente boas?”, “Por que logo eu fui ‘premiado’ com um filho doente/ atípico/ com alguma síndrome?”, “Por que tive câncer se não tinha nenhum hábito que me fizesse adoecer?” Escuto perguntas como essas toda semana em meu consultório de psiquiatria e tenho a percepção de que a maioria das comunidades cristãs estão pouco interessadas no assunto.


			O consultório de um psiquiatra é, de fato, o cemitério da ideia simplista de que o justo não sofre. Não há teologia da prosperidade, nem da confissão positiva, tampouco “teologia coaching” que resista a uma semana de consultório psiquiátrico. Ser psiquiatra é ser confrontado com a dor quase diariamente.


			Preciso lembrá-lo de que, em algum momento da sua vida, a dor baterá à sua porta, se é que já não o fez, e, caso você não tenha princípios de fé cristã saudáveis, o sofrimento físico, emocional ou espiritual será muito mais intenso. Obviamente, oferecer respostas às situações negativas da vida não é fácil. Entretanto, é necessário refletir com honestidade e buscar práticas para que, diante da dor e do sofrimento, encontremos nas Escrituras e nos cuidados de saúde mental auxílios eficazes e consoladores.


			PRÁTICA 1


		  EXERCÍCIO DE REFLEXÃO


			Você já passou por um sofrimento que confrontou sua fé? 


			 


			 


			Seja luto, seja perda ou enfermidade, algo fez você duvidar até da existência de Deus? 


			 


			 


			 


			Em algum momento, você teve a sensação de que sua fé não seria suficiente? 


			 


			 


			 


			 


			PRÁTICA 2


		  ORAÇÕES HONESTAS PARA SEREM FEITAS DURANTE A DOR E O SOFRIMENTO


			Nos momentos em que a felicidade não vem e o sofrimento bate à sua porta, que tipo de oração você faz a Deus? 


			 


			 


			 


			Apresento, a seguir, cinco modelos de oração que um cristão em sofrimento costuma fazer. Avalie se você se identifica com algum deles. Use o tempo de leitura para, caso esteja passando por uma dor, fazer a oração mais adequada em rendição ao Senhor.


			1. Oração pela presença de Deus no meio da dor e do deserto


			Senhor, onde tu estás? Meu coração está cansado, minha alma parece vazia. Não consigo sentir tua presença. As pessoas dizem que tu estás perto, mas tudo o que sinto é vazio e tristeza. Será que tu me abandonaste? Ou será que minha fé é pequena demais para te perceber? Sei que tua Palavra promete que tu nunca nos deixarás, mas, honestamente, eu não tenho conseguido crer. Ajuda-me a crer no que os meus olhos não veem, porque agora estou perdido na minha dor. Mostra-me que ainda estás comigo, mesmo quando não consigo te sentir.


			2. Pedido de revelação e consolo


			Pai, não entendo o motivo deste sofrimento. Nada parece ter sentido; é tão doloroso e, às vezes, cruel. Se tens um propósito, por favor, peço que tu o reveles a mim ou, pelo menos, me dês forças para suportar o que não consigo compreender. Sinto-me como Jó, questionando-te, mas ainda me agarrando, mesmo que por um fio, à esperança de que tu és bom. Envia o teu Espírito para trazer consolo, porque meu coração está arruinado e minha mente não consegue descansar.


			3. Confissão de dúvidas e fraqueza


			Deus, sei que devo confiar em ti, mas tenho falhado nisso. Minha fé parece tão fraca e tão pequena diante desta dor tão grande. Estou cheio de dúvidas e medo. Peço que tu me perdoes por questionar a tua bondade e soberania, mas é o que sinto neste momento. Minha fé está esfarelada. Segura-me, Senhor, mesmo quando eu não consigo mais me firmar em ti.


			4. Oração por esperança


			Senhor, preciso da tua graça. Não consigo mais avançar sozinho nem ter fé suficiente. O sofrimento tem sido doloroso demais para mim. Dá-me esperança, pois só encontro desespero. Ajuda-me a me lembrar das tuas promessas, mesmo quando tudo ao meu redor parece contradizê-las. Renova-me, Pai, porque estou esgotado.


			5. Clamor por restauração da fé


			Ó Deus, eu te busco com meu coração cansado, ferido e magoado. Não entenda minha honestidade como um sinal de que não te amo. Eu te amo, Senhor, mesmo sem compreender teus caminhos. Peço que tu restaures em mim a alegria da salvação. Renova minha confiança em teu amor e em teu plano, mesmo quando tudo ao meu redor diz para não acreditar.


			Você se identificou com alguma das orações apresentadas? Caso sua resposta seja “sim”, indico que ore novamente as que mais tocaram seu coração. Tenha em mente que este livro não é para os cristãos fortes, empoderados ou cheios de fé (embora possa ser útil para eles no futuro). Este é um livro para aqueles que estão com o sofrimento batendo à sua porta, com o coração cansado, triste ou ferido.


			Obviamente, você não terá todas as respostas de que precisa neste livro, porque eu também sigo em busca de muitas delas. Entretanto, compartilharei histórias de fracassos, dúvidas e crises de fé que talvez gerem conexão com você em algum grau. Espero que, por meio deste livro, sua fé seja fortalecida.


			Talvez existam pessoas com um nível de maturidade espiritual tão grande que o sofrimento já não as afete tanto. Ou talvez alguns já tenham sofrido tanto que se tornaram mais resilientes emocional e espiritualmente diante das dores existenciais. 


			Sei que tiramos muitos ensinamentos do sofrimento, sim, e que podemos ficar cada vez mais imunes aos seus efeitos. A realidade da maioria dos cristãos que conheço, porém, não é essa. Eu, por exemplo, sigo angustiado e sofrendo com inúmeras perguntas difíceis. Sou tomado constantemente por sensações e sentimentos de que minha fé não é suficiente para tudo que tenho de viver. Falaremos sobre isso no capítulo seguinte. Antes, quero propor a você mais um exercício.


			PRÁTICA 3


		  MEDITE EM SALMOS 13


			Até quando, Senhor? Para sempre te esquecerás de mim?


			Até quando esconderás de mim o teu rosto?


			Até quando terei inquietações no íntimo 


			e tristeza no coração dia após dia?


			Até quando o meu inimigo triunfará sobre mim?


			Olha para mim e responde, Senhor, meu Deus. 


			Ilumina os meus olhos, ou dormirei o sono da morte;


			os meus inimigos dirão: “Eu o venci”,


			e os meus adversários festejarão o meu fracasso.


			Eu, porém, confio no teu amor leal; 


			o meu coração exulta na tua salvação. 


			Cantarei ao Senhor pelo bem que me tem feito. (Salmos 13:1-6)


			Como você interpreta a oração de Davi diante da dor e do sofrimento? Você percebe que ele está cheio de dúvidas, angústia e com a sensação de que Deus se esqueceu dele? 


			 


			 


			 


			 


			Você já se sentiu como Davi? Quando?


			 


			 


			 


			

			Compare esse tempo que viveu com os discursos de vitória tão comuns em nosso tempo, que afirmam que o cristão não passa por crises de fé ou angústia. Será que desaprendemos a orar sobre nossas dores?


			 


			 


			 


			

			PRÁTICA 4


			VERSÍCULO PARA MEDITAÇÃO


			Estou exausto de tanto gemer.


			Ao longo da noite inundo a cama com o meu pranto;


			de lágrimas encharco o meu leito.


			Os meus olhos se consomem de tristeza;


			fraquejam por causa de todos os meus adversários.


			(Salmos 6:6-7)
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		  Não há método ou receitas prontas para viver o sofrimento


			Embora fosse Filho, ele aprendeu a obediência por meio daquilo que sofreu; e, uma vez aperfeiçoado, tornou-se a fonte da salvação eterna para todos os que lhe obedecem.


			(Hebreus 5:8-9)


			O indivíduo é a categoria mais elevada. Cada um deve suportar seu próprio sofrimento, pois somente nele a verdade mais profunda é revelada.


			— Søren Kierkegaard (A repetição)


			Ouvi um grande número de relatos, ao longo da minha trajetória como médico psiquiatra, que me ensinaram a adotar uma posição mais humilde e honesta diante do sofrimento, tanto o meu quanto o dos demais. O sofrimento me tornou mais humano e me levou a me aproximar mais de Deus, ainda que eu não tenha obtido as respostas que tanto buscava. Ter acesso ao sofrimento dos meus semelhantes no consultório me ensinou mais a respeito da dor do que muitos dos tratados de teologia que li. O sofrimento me ensinou que não existem respostas prontas, mas que posso aprender melhor a consolar e a ser consolado.


			Neste livro, escrevo sobre algumas das muitas dores dos meus pacientes, amigos e minhas, para que você possa se sentir acolhido nas suas experiências de sofrimento, pois compreenderá que não são isoladas neste mundo. Além disso, quero desmistificar a terrível ideia presente em nossa cultura de que quem é justo não sofre e de que, se sofremos, é porque não conseguimos mentalizar o sucesso ou estamos em pecado.


			Já perdi a conta dos casos clínicos que atendi que me confrontaram, uma vez que há histórias de vida demasiadamente pesadas. Um dos casos em especial foi um grande impulso para escrever este livro: o de uma paciente com câncer. Como sempre faço, usarei nomes fictícios para não identificar as pessoas, tanto por respeito à história de cada um como pela ética médica.


			Joana é uma pessoa jovem. Ela dedica a vida ao Senhor, é casada e tem uma história de vida muito frutífera. É minha paciente há vários anos, durante os quais sempre presenciei seu testemunho íntegro diante de Deus, marcado por muita paixão e compaixão pelas pessoas. Eu a considero uma cristã que todos deveriam conhecer, pois certamente amariam tomar um café e passar horas conversando com ela sobre as verdades eternas. Além disso, ela tem excelentes hábitos de saúde.


			Tudo mudou na tarde de uma quinta-feira. Nunca me esquecerei daquela ligação. Do outro lado da linha, estava a obstetra que recentemente havia começado a cuidar dessa paciente, então grávida de seis meses. Discutíamos sobre como ajudá-la a melhorar suas constantes dores de coluna, que não passavam, embora soubéssemos ser algo muito comum entre as gestantes, em virtude do aumento do peso abdominal.


			Para nossa surpresa e tristeza, após a paciente ser encaminhada para o hospital para ter um diagnóstico mais preciso, recebemos a triste notícia de que, na verdade, ela estava com câncer e havia inúmeras metástases ósseas. Ali começava uma jornada complexa de cuidar da mãe e do bebê, uma equação muito difícil de ser conduzida pelos médicos assistentes, de modo a reduzir os danos para ambas as partes.


			Algumas inquietações me ocorreram nas poucas visitas que fiz a ela no hospital durante o período de internação. O local me trazia várias lembranças, pois dois dos meus filhos ficaram internados no mesmo centro de terapia intensiva (CTI), na ala pediátrica. Meu filho mais velho, Tiago, passou cerca de quarenta e cinco dias internado quando bebê, lutando pela vida enquanto enfrentava uma hipertensão pulmonar (comorbidade gerada pela Síndrome de Down). Aqueles dias se tornaram uma das piores fases da minha vida. Todas as vezes que visito alguém nesse hospital, lembro-me dos dias difíceis que passei ali e da necessidade constante que tinha de trazer à memória que Deus é soberano em todo sofrimento.


			A sala de recepção de um CTI é um ambiente muito triste e marcante. Como a convivência é longa, é comum que os pais criem um laço de amizade com os demais na mesma situação (filhos em condição grave, lutando pela vida). Muitos eram cristãos e, constantemente, na sala de espera, tínhamos que acolher alguém que acabara de perder um filho. Convivi com pais que estavam com os filhos há mais de um ano no CTI; viviam cada dia em total dependência de Deus, com muitas lágrimas nos olhos. O sofrimento era visto com intensidade e proximidade.


			Víamos aqueles momentos tão tristes e repletos de dor, e também tínhamos muito receio de que, qualquer dia daqueles, também poderíamos perder nosso filho. A sala de espera de um CTI infantil é uma escola de sofrimento, dúvidas, confissões, abraços e lamentações. Lembro-me que um dos pais me contou sobre a tristeza de, ao perder um filho no CTI, ouvir que isso ocorreu porque ele não tinha fé. Outro, temendo ser julgado por Deus, tinha medo de manifestar seus sentimentos de medo, frustração e lamento.


			Visitar minha paciente com câncer no mesmo hospital onde eu havia sofrido muito me trazia várias memórias — algumas negativas, mas outras muito positivas e pedagógicas. De fato, o período em que meu filho Tiago ficou internado também me ensinou bastante sobre como lidar com a dor e o sofrimento em momentos em que minha fé não parecia ser suficiente. Nesses momentos, nossa fé se esfarela entre as mãos; realmente aprendemos mais sobre o caráter de Deus e compreendemos seus propósitos de longo prazo. Ninguém vê Deus da mesma maneira após passar pela dor e pelo sofrimento.


			Contudo, tive aprendizados adicionais, pois cada paciente nos ensina um pouco mais sobre a complexidade da vida. O que chamou minha atenção durante as visitas ao hospital foram as visões opostas que muitos cristãos ali presentes tinham sobre o sofrimento e os motivos pelos quais uma pessoa jovem e cristã piedosa estava sofrendo com uma enfermidade tão grave e debilitante exatamente durante uma gestação.


			Em algumas dessas visitas, conversei aleatoriamente com pessoas que estavam ali para consolar a paciente internada. Pude presenciar como é difícil para muitos conviverem com momentos de dor e sofrimento em nossa cultura cristã atual, o que me fez pensar sobre os motivos para que isso ocorresse. Naquele corredor de hospital, percebi que a opinião de cada pessoa era divergente e havia uma multidão de conflitos a respeito do que seria a “fé verdadeira”, sobre o sentido da vida, a providência divina e até em relação a até que ponto Deus realmente interfere em nossa caminhada de dor. Muitos, em lágrimas, me perguntavam: “Por que o Senhor permite algo assim?”.


			É importante, de antemão, deixar claro que nenhuma dessas pessoas estava errada ou totalmente equivocada em seus sentimentos, questionamentos e argumentos. O sofrimento traz à luz dúvidas reais do nosso coração, e não há uma fórmula exata para enfrentá-lo. É um grande erro julgar as atitudes das pessoas diante de algum sofrimento, mesmo que não concordemos com o ponto de vista que expressam. Algumas considerações, porém, podem ser feitas acerca das falas que ouvi. 


			Havia um grupo que negava parcialmente a gravidade da situação e preferia “liberar palavras de fé e vitória” desconexas da realidade em sua totalidade e que, a meu ver, não ajudariam a paciente internada com doença grave. Em alguns momentos, precisamos mais de consolo do que de palavras de afirmação. Para minha surpresa, esse grupo não era composto por pessoas imaturas na fé, mas por gente com longa caminhada no cristianismo que, de fato, acreditava que um milagre seria facilmente provocado ou manipulado mediante a “ativação da fé da maneira correta”. A gravidade clínica era colocada em segundo plano porque “a fé sempre traz os resultados pelos quais oramos e os quais planejamos”. Essa crença dominava a mente do grupo.


			A “fé na fé a todo custo”, manipulada e entendida como facilmente “executável”, sempre me assustou ao longo destes anos de medicina, sobretudo porque muitos cristãos piedosos morreram mesmo depois de diversas campanhas de oração e da intercessão de muitas pessoas.


			Nunca me esqueci, por exemplo, de um missionário cristão que atendi por vários meses durante seu tempo de cuidados paliativos em decorrência de um câncer facial extremamente raro e agressivo. Constantemente, ele me dizia: “Eu tenho fé que serei curado”. Eu o acolhia com muito respeito. Diante do nítido e progressivo agravamento do caso, eu apenas respondia com um sorriso amarelo que oraria, apesar de, dentro do meu coração, não conseguir ter fé suficiente para crer nesse milagre. Isso não significa que eu não acreditasse no poder divino para curá-lo, eu apenas observava a realidade de sua nítida piora a cada atendimento.


			Em alguns momentos, o choque entre a realidade do agravamento de uma doença em um familiar e a ausência de respostas da parte de Deus pode nos fazer ter a sensação de que nossa fé não é suficiente. Essa percepção é normal em nossa caminhada com o Senhor. 


			Existia outro grupo de pessoas no hospital, visitando minha paciente, que se mostrava mais honesto com a realidade. Elas não minimizavam as dores e se mostravam assustadas e perplexas com o fato de uma cristã piedosa sofrer tanto. Desses, eu ouvia constantemente frases como: “Como Deus pode ser justo e bom se ela está sofrendo tanto, doutor Ismael?”, “Com tantas pessoas ruins no mundo, por que logo ela tem câncer?”, “Onde está Deus diante de tanta maldade?”. Escutei também confissões honestas de pessoas que questionavam a existência de Deus, sua soberania e bondade.


			Se, para o primeiro grupo, a solução era “basta ter mais fé”; para o segundo, a fé em Deus havia se perdido em meio à tão grande tragédia, afinal, se Deus é bom, esse tipo de mal não poderia existir. Certa vez, ouvi de um paciente em sofrimento: “Deus pode até existir, mas não intervém nesta terra, doutor. Senão, o mal não existiria em tanta magnitude”. Foi um desabafo honesto baseado em um sentimento que todo cristão pode experimentar em algum momento da vida.


			O que mais chamou minha atenção em todas as visitas ao hospital foi que o mais lúcido no ambiente era o esposo da paciente. Ele não é teólogo nem especialista em assuntos espirituais, somente um cristão comum que, em meio ao sofrimento, aprendeu a viver um dia de cada vez, literalmente. De fato, pessoas comuns me ensinaram mais sobre a dor e o sofrimento do que muitos estudiosos com cursos avançados de teologia. Só aprende sobre o sofrimento quem o vive na prática. O sofrimento é aprendido na dura realidade da vida comum.


			Ressalto, novamente, que todos esses questionamentos são justos e aceitáveis diante da dor. Contudo, muitas vezes, demonstram visões muito lineares ou formatadas para lidar com o sofrimento, e isso pode nos distanciar do que a Palavra de Deus nos ensina. Além disso, se ficarmos muito presos a métodos para enfrentar e vencer o sofrimento, podemos nos desumanizar e deixar de compreender a grande complexidade da vida humana, que nem sempre nos dá respostas simples e prontas.


			O objetivo deste livro não é apontar uma única maneira de lidar com o sofrimento. Em vez disso, é nos levar a compreender que não há um caminho único e que o relacionamento com Deus durante a dor é multiforme e singular para cada um de nós. Pessoas diferentes, ao enfrentarem a mesma dor, podem ter crises de fé e emocionais muito distintas. Entre os extremos que apresentei de negação e aceitação, além da total rendição, existem espectros mais amplos do que imaginamos. Todavia, o sofrimento não faz de nós defensores de um método de superação; pelo contrário, ensina-nos a viver com mais humanidade e humildade.


			O sofrimento sumiu da igreja?


			Tem chamado minha atenção nos últimos anos que a temática do sofrimento praticamente desapareceu dos púlpitos cristãos aos domingos, tendo sido substituída por mensagens de autoajuda ou por ensinamentos de como sermos felizes aqui e agora. Parece-me que os pregadores preferem falar do que move o nosso tempo: prazer e felicidade. Isso me leva a questionar: Quais recursos emocionais e espirituais sábios estamos ensinando para as pessoas praticarem quando a felicidade não chega?


			Quando lemos a literatura cristã mais antiga, percebemos que até o século 19 era muito mais comum falar de sofrimento, dor, angústia e morte. Nas últimas décadas, especialmente nos últimos trinta anos, houve uma mudança, pois a sociedade atual idolatra a felicidade, o bem-estar e o sucesso de tal maneira que o sofrimento passou a ser um assunto muitas vezes repelido e evitado, uma vez que não enche os templos e não gera cultos com chamadas espetaculares, para provocar o público a viver o “extraordinário”.


			De fato, esse é um grande paradoxo, porque, ao longo da vida, uma das poucas certezas que temos é que, cedo ou tarde, algum sofrimento incompreensível à razão humana baterá à nossa porta. Em um instante, nossa vida pode mudar; um telefonema inesperado pode fazer o chão ruir e, em poucos segundos, você pode perder sua estrutura espiritual e emocional. Então, a dor é um assunto do qual não podemos fugir.


			As razões para evitarmos falar do sofrimento são várias. Dentre elas, destaco a valorização da busca intensa pela felicidade por parte da nossa sociedade contemporânea, de tal maneira a promover uma cultura de positividade e autoajuda que rejeita a dor e o sofrimento. Essa cultura sugere que sucesso e felicidade pessoal são as metas mais elevadas da vida; assim, o sofrimento deve ser evitado a qualquer custo. No entanto, essa mentalidade gera uma visão distorcida da realidade na qual o sofrimento é compreendido como erro, pecado, escolha falha ou algo que precisa de conserto rápido para voltar ao estado ideal de felicidade.


			Essa verdade também se reflete em parte dos livros cristãos do nosso tempo que estão focados na cultura do bem-estar e da felicidade, mas não passam de reproduções superficiais de obras sem cunho religioso que prometem felicidade e bem-estar com ideias simplistas como: “não sofrer é apenas uma questão de escolha”. Misturar autoajuda a versículos bíblicos pode até trazer retorno financeiro, porém ensina algo que a vida real demonstra claramente não ser possível nem existente.


			Tomemos, por exemplo, o livro O segredo, de Rhonda Byrne, que sugere que pensamentos positivos são capazes de atrair plenitude e sucesso, conforme a premissa: “você é o arquiteto do seu próprio destino”. (Reitero que não nego os efeitos da psicologia positiva, mas reservei uma abordagem equilibrada sobre a consonância entre ela e fé cristã para o final deste livro.) Não é difícil compreender essa narrativa como superficial, pois baseia-se no princípio de que basta ser otimista para evitar sofrimentos e fracassos. 


			Se fosse tão simples viver, poderíamos afirmar para uma pessoa em profunda dor que todo o sofrimento pode ser reduzido com a mudança de mentalidade. Você já tentou imaginar Jesus no jardim do Getsêmani mentalizando o sucesso ou pensamentos positivos para diminuir a grande dor da crucificação que enfrentaria a seguir? Ele não seguiu esse caminho. Antes, as Escrituras nos dizem que ele afirmou sentir tristeza mortal e, finalmente, gritou em meio ao sofrimento (como muitos de nós): “Meu Deus, por que me abandonaste?”.


			Outros capítulos estão reservados para as respostas cristãs frente ao sofrimento; neste abordarei um pouco mais como a teologia cristã contemporânea que nega a dor e o sofrimento tem sido influenciada pela literatura de autoajuda focada no sucesso e na felicidade a todo custo. Aos leitores teólogos, peço, de antemão, que compreendam a necessidade de simplificar ao máximo alguns conceitos com a intenção de que leigos em teologia compreendam como passar pela dor com serenidade e equilíbrio; assim, não pretendo expor teologia com complexidade.


			Outro livro interessante que induziu o pensamento de milhões de pessoas foi Como fazer amigos e influenciar pessoas, de Dale Carnegie. Apesar das ideias excelentes, a obra reforça incessantemente que devemos evitar criticar, condenar ou nos queixar diante dos dilemas da vida. Como veremos posteriormente, o caminho do cristianismo não é a ausência de crítica frente ao sofrimento nem a impossibilidade de lamentar. Pelo contrário, nas Escrituras, Deus demonstrou grande amor ao ouvir as amargas dores existenciais de seus filhos.


			De maneira geral, muitos livros de autoajuda vendem o conceito de que o sofrimento não passa de um obstáculo a ser superado ou evitado, uma interrupção indesejada no caminho da vida plena e feliz. Não há uma redenção que nos faça transcender, como a conquistada por Jesus na cruz. Tudo depende exclusivamente de você e do que é possível viver aqui e agora.


			Como afirmei, não podemos descartar totalmente o conteúdo desses livros, pois há, sim, muitos princípios sábios que podem ser aplicados e aproveitados. Não podemos negar, porém, a complexidade da vida nem nos esquecer de que viver não é como o resultado de uma equação matemática simples, na qual basta mentalizar o bem ou a prosperidade para que ela nos alcance sem nenhuma margem de erro.


			O “evangelho da autoajuda” — simplista, raso e focado apenas no presente sem transcender, tampouco sem visar a eternidade como sublime — é, na verdade, uma tentativa superficial de alterar a experiência cristã genuína, que reconhece o sofrimento como parte integrante (e, por vezes, essencial) do verdadeiro crescimento espiritual e de um relacionamento íntimo com Deus.
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